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EMENTA 

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores 

 
 
PROGRAMA 
 
O principal objetivo do curso é desconstruir alguns paradigmas que engessaram as 
experiências de certos trabalhadores especializados, livres e de pele escura (ex-escravos ou 
não), que viveram  no Brasil Imperial, na categoria “pré-história da classe operária”. Para 
tanto, o curso pretende demonstrar, por exemplo, a importância da construção de 
identidades e reivindicações sociais das “classes subalternas” em espaços como irmandades 
e associações mutualistas. Apesar de tais entidades lutarem por direitos, criarem projetos 
educacionais para a “elevação das classes laboriosas” e afirmarem os “talentos e virtudes” 
de seus membros, elas ainda são ideologicamente desprestigiadas por analistas que 
privilegiam os estudos de partidos políticos e sindicatos, entendidos como lugares de 
expressão da “verdadeira” consciência da “classe trabalhadora”. 
 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
Unidade I – A História Social e a emergência das “classes subalternas”: 
- Virando o mundo de ponta-cabeça: indivíduo, mérito e liberdade 
- A “Questão Social”: educação, classe e socialismo. 
- Os conflitos entre Marxismo e Primeiro Socialismo. 
- Hegemonia e legitimação da luta de classes na formação da classe operária.  
 
Unidade II – A História Social no Brasil e a problemática dos modelos: 
- A historiografia brasileira e a formação da classe operária nacional. 
- O problema da “transição” do trabalho escravo para o livre. 
- O paradigma da “pré-história” da classe operária brasileira. 
- Novas perspectivas na História Social e os “mundos do trabalho”.   
 
Unidade III – Estudos de caso sobre as experiências dos trabalhadores especializados, livres 
e de cor (ex-escravos ou não) no Brasil Imperial. 
- A Irmandade de São José do Ribamar, a Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais, o 
Liceu de Artes de Ofício do Recife e os mestres de obras pernambucanos. 
- A Sociedade Protetora dos Desvalidos em Salvador. 
- O Conselho de Estado e a aprovação dos estatutos de sociedades mutualistas.  
- Discussão dos projetos de pesquisa dos alunos.  
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1 – Participação nas discussões e atividades durante as aulas. 
2 – Prova escrita ao final da Unidade II. 
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HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Não há horário fixo. Os interessados marcarão atendimento através do e-mail 
maccord@unicamp.br. 
 
 


